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AVALIAÇÃO DA SOBREVIVÊNCIA DO ÁCARO Acarophenax lacunatus (CROSS & KRANTZ) EM DIFERENTES TEMPERATURAS 
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A habilidade de um inimigo natural em sobreviver à inanição aumenta suas chances de sobrevivência em períodos de escassez de alimento, sendo um fator importante para seu sucesso em ambientes de armazenamento de grãos. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a sobrevivência do ácaro Acarophenax lacunatus (Cross & Krantz) na ausência de alimento. O experimento consistiu da utilização de fêmeas de A. lacunatus em processo de fisogastria, as quais foram individualizadas em placas de Petri (5 cm Ø) e mantidas às temperaturas de 20, 25, 28, 30 e 32 °C, umidade relativa de 50±5% e escotofase de 24 horas. A cada seis horas contabilizou-se o número de ácaros vivos, avaliando-se assim, a sobrevivência da progênie de A. lacunatus sob regime de inanição, nas diferentes temperaturas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de sobrevivência com distribuição de Weibull e quando não foram encontradas diferenças, os tratamentos foram agrupados e contrastados com os demais. Nas temperaturas de 30 e 32 °C, os indivíduos de A. lacunatus morreram até 60 horas enquanto nas temperaturas de 20, 25 e 28 °C a mortalidade ocorreu após 108 horas na ausência de alimento. O tempo médio para que ocorresse a morte dos indivíduos da progênie de A. lacunatus foi de 58,55 horas nas temperaturas abaixo de 28 °C e de 39,27 horas nas temperaturas acima de 30°C. Os ácaros expostos à inanição tenderam a viver mais em temperaturas baixas, o que talvez seja explicado pela diminuição do seu metabolismo. Entretanto, A. lacunatus conseguiu sobreviver por cerca de 90 horas à temperatura de 28 °C, a qual é facilmente observada em regiões tropicais e subtropicais, favorecendo sua utilização para o controle de insetos de produtos armazenados nessas regiões. 

